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RESUMO​

 

Em aspectos científicos, o silenciamento da Educação Ambiental na rede básica de ensino, na 
comunidade do Mosqueiro motivou esta pesquisa que teve como objetivo Conhecer de que 
forma os saberes ecossistêmicos dos pescadores artesanais podem ser incorporados ao 
contexto escolar, promovendo o diálogo entre escola e comunidade e contribuindo para a 
conservação da ictiofauna nativa. As diretrizes metodológicas que sustentam esta pesquisa 
configuram-se como: Aplicada, Exploratória e Qualitativa. A análise dos dados utilizada foi a 
triangulação dos dados, sendo os participantes discentes que cursam o Ensino Médio regular 
no Colégio Leonor Teles de Menezes, bem como, Pescadores Artesanais da Associação de 
Pescadores e Marisqueiras do Mosqueiro. A pesquisa realizou-se em dois cenários, 
respectivamente, a própria escola mencionada anteriormente e a foz do Rio Vaza-Barris. Os 
resultados obtidos evidenciam que ainda há silenciamento da Educação Ambiental de Base 
Comunitária na escola investigada e, que por vezes, a cultura, hábitos e costumes da 
comunidade pesqueira onde está escola está inserida distanciam-se em larga escala do 
processo de ensino e aprendizagem. Porém, a pesquisa apresenta-se como esperança, para o 
despertar desse olhar da comunidade escolar para a comunidade em que os alunos estão 
inseridos. Ademais, os resultados obtidos por meio das entrevistas semiestruturadas 
evidenciam a relevância e a potencialidade dos saberes ecossistêmicos dos pescadores 
artesanais para a implementação da Educação Ambiental tanto de forma transversal, conforme 
orienta as políticas públicas curriculares, quanto no âmbito de conteúdos específicos 
abordados em componentes curriculares distintos. 
 
Palavras-chaves: Etnoictiologia; Pesca Artesanal; Ensino; Saberes ecossistêmicos; 
Documentário; Rio Vaza-Barris.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

Nascida e criada em berço pesqueiro, sob as correntes de águas do rio Vaza-Barris, 

Mosqueiro, Aracaju SE, o mínimo de responsabilidade que me assola principalmente como 

futura licenciada em Ciências Biológicas, é poder retribuir à natureza os cuidados análogos 

aos que recebi em meu processo de formação humana e ambiental. Durante meu 

desenvolvimento ontogenético, ao observar atentamente o ecossistema estuarino berçário da 

fauna marinha e fonte de subsistência para as populações locais, questionava-me 

recorrentemente acerca dos mecanismos de preservação dessa imensidão ecológica e da 

mitigação dos impactos antrópicos sobre esses recursos naturais. 

Contudo, a instituição escolar do território que estudava, desprovida de abordagens 

pedagógicas contextualizadas e projetos de Educação Ambiental efetivos, falharam em 

proporcionar respostas e/ou caminhos consistentes a esses questionamentos. Logo, ao adentrar 

a Universidade Federal de Sergipe (UFS), notei que ações de Educação Ambiental (EA) 

poderiam contribuir para a conservação da imensidão situada anteriormente.  

Tendo em vista que, a EA é um processo educativo que almeja construção de 

indivíduos críticos e participativos, para condução de debates e ações sobre as questões 

socioambientais, incorporando extensões ecológicas, políticas, éticas e culturais (Loureiro, 

2004). A sua implementação em comunidades costeiras, é fundamental para garantir a 

conservação ambiental, sustento das comunidades tradicionais que dependem dos 

ecossistemas naturais para manutenção das condições materiais de existência, bem como, para 

a permanência da identidade local. Com isso, a etnoictiologia, fomentada com base na relação 

entre o peixe e o ser humano, encabeça a estabilidade nas comunidades pesqueiras, tanto em 

aspecto de elo territorial com o ambiente, quanto em dependência de subsistência.   

Neste ínterim, ações antrópicas de exploração como a pesca predatória de animais 

marinhos em período de reprodução, poluição, supressão dos manguezais e a expansão urbana 

são ameaças ao ambiente natural. Em virtude disso, a escola, enquanto instituição formadora, 

tem a potencialidade para buscar além da teoria, ações concretas que empoderem crianças, 

jovens e adultos a protegerem seus territórios, garantindo que o rio, o manguezal e o mar 

continuem a ser fontes de vida e identidade para as gerações futuras.  

De acordo com Pelacani (et al 2021, p. 05), a Educação Ambiental de Base 

Comunitária- EABC, manifesta de “uma estreita parceria com as comunidades, levando-se em 

conta os contextos locais, as especificidades dos territórios, bem como empregando os saberes 

locais e as memórias comunitárias como elementos basilares de suas propostas pedagógicas”. 
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A EABC desempenha papel essencial na valorização e manutenção dos conhecimentos 

tradicionais, pois possibilita a criação de espaços de diálogos que reconhecem a essência do 

ser em sua própria comunidade. Essa perspectiva garante que a cultura e os saberes 

construídos nas vivências cotidianas e nas conexões com a natureza — transmitidos de 

geração em geração — encontrem legitimidade e expressão na sociedade contemporânea. 

No âmbito da pesquisa em desenvolvimento, a EABC evidencia a relevância da 

etnoictiologia da comunidade mosqueirense, uma vez que essa abordagem permite 

compreender como os pescadores identificam, classificam e utilizam os peixes, reconhecendo 

seus períodos reprodutivos e suas distribuições. Tais saberes ecossistêmicos locais, 

frequentemente marginalizados pela ciência formal, revelam formas próprias de conhecimento 

que contribuem de maneira significativa para a ampliação dos horizontes da conservação 

ambiental pesqueira. 

Nesse contexto, o cinema e o audiovisual assumem papel estratégico como mediadores 

entre o saber científico e o saber tradicional, configurando-se como instrumentos potentes na 

disseminação de conhecimentos e na formação de percepções ambientais críticas (Oliveira, 

2006; Fischer, 2009). O uso de recursos audiovisuais — como fotografias e documentários — 

no âmbito cultural e pedagógico amplia a dinâmica educativa, possibilitando a visibilidade 

das narrativas locais e o reconhecimento dos sujeitos que constroem o conhecimento 

ambiental a partir de seus territórios.  

No âmbito educacional, os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1997), 

referenciam a EA na rede básica de ensino para ser desenvolvida no Currículo como temas 

transversais ou seja não como uma matéria isolada, mas interdisciplinar em uma proposta de 

ampliação disposta em todas as áreas do conhecimento. Nesta direção, a Base Nacional 

Comum Curricular do Ensino Médio – BNCC/EM (Brasil, 2018), incentiva as práticas de 

ensino, por meio da contextualização da realidade na qual os alunos estão inseridos. 

 Diante desse cenário, a preparação dos educadores deve facilitar essa adaptação, 

promovendo a incorporação das especificidades locais nos programas de ensino e apoiando o 

desenvolvimento de uma atuação pedagógica articulada que considere a inserção das 

particularidades regionais (Nascimento et al., 2021). 

Com o exposto, retorno à comunidade que nasci e fui criada com o propósito de 

sensibilizar os alunos do Colégio Leonor Teles de Menezes para a conservação da ictiofauna 

nativa do Rio Vaza-Barris, através de recursos audiovisuais. Para além disso, fomentar 

reflexões críticas sobre o sentimento de pertencimento dos estudantes em relação ao seu 
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território, investigando de que maneira se reconhecem como parte integrante deste tecido 

social e ambiental.  

Nesta perspectiva, no que tange ao contexto territorial, a comunidade mosqueirense, 

onde foi desenvolvida esta pesquisa, localiza-se na Zona de Expansão Urbana, banhada pelo 

estuário do Rio Vaza-Barris, situado no bairro, como exibido a (figura 1), ilustra os 

Municípios de Itaporanga d´Ajuda, São Cristóvão e Aracaju, que são interligados pelo curso 

do Rio Vaza-Barris e seus afluentes, como o Rio Pitanga e o Rio Paru.​

​ Ao lado esquerdo, é apresentado tanto o mapa de Sergipe, destacando as regiões de 

análise, quanto o contexto nacional, através do mapa do Brasil. Em virtude disso, destacamos 

que o local da realização da pesquisa encontra-se nas coordenadas geográficas 10°57'15"S 

37°02'30"W, constituindo um importante ecossistema manguezal da região metropolitana de 

Aracaju (Leite, 2007). 

Figura 1.  Rede Hidrográfica do Rio Vaza-Barris, que banha os municípios de Aracaju, 
Itaporanga d 'Ajuda e São Cristóvão. Com enfoque no trecho estuarino de Aracaju 

​
Fonte: Leite (2007).​
Organização e Elaboração: Silva (2025). 

 

Dessa forma, acreditamos no potencial da pesquisa como instrumento para fortalecer o 

sentimento de pertencimento da população, promovendo a sensibilização e o cuidado com os 
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recursos naturais pesqueiros. A valorização dos saberes tradicionais, transmitidos de geração 

em geração, contribui significativamente para o desenvolvimento de valores, atitudes e 

competências essenciais à formação cidadã. Nesse contexto, a escola, ao considerar a 

realidade local, tem o papel fundamental de promover uma educação contextualizada e 

significativa. Assim, o uso de recursos audiovisuais, nesta pesquisa, potencializou o elo entre 

os pescadores artesanais e a comunidade escolar de forma prática, por meio da etnoictiologia. 

A Etnoictiologia é um ramo que busca estudar a dinâmica da interação entre seres 

humanos e peixes, envolvendo a percepção humana acerca deste recurso ao englobar aspectos 

cognitivos e comportamentais (Marques, 1995). Possibilitando entender como o ser humano 

compreende, classifica e utiliza os recursos ictiológicos, bem como obter informações que 

possam auxiliar na conservação e eficácia do como manejo pesqueiro das espécies (Silvano et 

al. 2009).  

Por isso, investigar e compreender a dinâmica desta relação tem grande importância 

para o andamento da pesquisa, tendo em vista que, a etnoictiologia tem a potencialidade de 

preservar a identidades de comunidades costeiras, por meio da relação natureza-homem e 

principalmente de garantir a preservação ambiental ictiológica, visto que, essas gerações 

oferecem informações sobre os aspectos biológicos detalhadas que podem subsidiar 

estratégias para a conservação de recursos pesqueiros, bem como, sensibilizar quanto ao 

sentimento de pertencimento local e reconhecimento da riqueza ambiental que garantem 

modos de vida.    

Diante dessa perspectiva, a presente pesquisa busca responder o seguinte 

questionamento: Como os Saberes Ecossistêmicos dos pescadores artesanais, podem 

aproximar a escola e a comunidade, promovendo a conservação da ictiofauna nativa? A 

indagação formulada na infância requer agora investigação sistemática para verificar a 

viabilidade de articular preservação ecossistêmica e salvaguarda cultural fundamentada no 

contexto local.  

Com isso, para responder à pergunta de pesquisa, o objetivo geral busca analisar de 

que forma os saberes ecossistêmicos dos pescadores artesanais podem ser incorporados ao 

contexto escolar, promovendo o diálogo entre escola e comunidade e contribuindo para a 

conservação da ictiofauna nativa. Com isso, delineamos os seguintes objetivos específicos: 

●​ Conhecer os saberes prévios dos alunos sobre a ictiofauna nativa do rio 

Vaza-Barris e sobre a pesca artesanal local;  

●​ Articular o conhecimento ecossistêmico local dos pescadores artesanais com 

informações científicas disponíveis sobre o rio Vaza-Barris, valorizando os 
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saberes tradicionais e subsidiando ações educativas voltadas à conservação da 

ictiofauna;  

●​ Sensibilizar a comunidade escolar sobre a importância da ictiofauna do Rio 

Vaza-Barris, através da etnoictiologia. 

A escolha deste objeto de pesquisa decorre, primordialmente, de uma inquietação 

pessoal que transcende a mera ocupação espacial, referindo-se à profunda relação de 

pertencimento à comunidade do Mosqueiro, laços estes consolidados através da dependência 

socioeconômica da pesca artesanal. Esta motivação foi substancialmente reforçada durante a 

experiência extensionista intitulada "Mergulhando com Peixes: Vivências com a Ictiofauna 

Nativa", desenvolvida no âmbito da EA, no laboratório de Ictiologia do Departamento de 

Biologia, da UFS, enquanto aluna bolsista. 

Embora, esta atividade extensionista citada no parágrafo anterior não tenha sido 

realizada no estuário do Vaza-Barris, a observação dos discentes no Laboratório revelou uma 

paradoxal realidade: mesmo oriundos de regiões pesqueiras neotropicais, em sua maioria, os 

estudantes da rede básica de ensino do Estado de Sergipe que visitavam o laboratório, 

demonstravam notória desconexão com os ecossistemas aquáticos locais. Esta constatação 

evidencia uma possível lacuna entre o conhecimento acadêmico formal e a realidade 

socioambiental vivenciada pelos alunos, fator que contribuiu decisivamente para a definição 

do presente objeto de estudo. 

1.1 Navegando pelos Caminhos Metodológicos da Pesquisa 

 
Quanto à classificação metodológica, este estudo caracteriza-se como pesquisa 

aplicada, uma vez que visa produzir saberes direcionados à resolução de desafios concretos, 

com ênfase na realidade local. Outrossim, esta pesquisa configura-se como de natureza 

exploratória, buscando compreender o fenômeno investigado em sua manifestação concreta, 

seus significados intrínsecos e o ambiente sociocultural no qual está inserido. Parte-se do 

princípio de que as ações humanas somente podem ser adequadamente interpretadas quando 

consideradas em seu contexto relacional e situacional específico (Pioservan et al., 1995). 

Somado a isso, esta pesquisa ancora-se na abordagem qualitativa, visto que, responde 

a questões muito particulares. Preocupando-se nas ciências sociais, com um nível de realidade 

que não pode ser quantificado. [...] Trabalha com o universo dos significados, dos motivos, 

das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes, o que corresponde a um espaço mais 
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profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 

operacionalização de variáveis (Minayo, 1993). 

Os critérios de inclusão ou exclusão dos estudantes para participação na pesquisa 

foram: estar regularmente matriculado(a) no Ensino Médio no Colégio Leonor Teles de 

Menezes; ter disponibilidade e vontade para participar da pesquisa e assinar os termos 

vigentes para os menores de 18 anos, terem o consentimento dos responsáveis por meio da 

assinatura do (TALE). 

Enquanto que, para os pescadores artesanais, os critérios de inclusão ou exclusão 

“adotados” foram: ser membro da associação de pescadores do bairro; ter disponibilidade em 

participar da pesquisa e assinar os termos vigentes.   

Cabe mencionar que, no que tange a escolha do Colégio Estadual Leonor Teles 

(cenário 1) para a construção da pesquisa, deu-se por ter sido a escola que estudei e contribuiu 

para as inquietações inicialmente mencionadas. Somado a ser a escola com Ensino Médio de 

menor distância até o Estuário do rio Vaza-Barris (cenário 2), com aproximadamente 2km, 

contribuindo no trajeto estratégico para o descolamento dos alunos, como mencionado na 

figura abaixo (figura 2). Bem como, possibilita uma abordagem contextualizada da EA 

alunos, por conviverem com essa realidade, possuem um vínculo direto ou indireto com os 

recursos naturais da região.  

Figura 2. Traçado do percurso entre o cenário 1(à escola) e cenário 2, (o Estuário do Rio 

Vaza-Barris). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Earth. Imagem de satélite (2025). 
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A escolha dos pescadores como grupo de estudo se justifica pela relevância do 

Conhecimento Ecossistêmico1 no contexto da conservação da ictiofauna do Rio Vaza-Barris. 

Esses trabalhadores detêm saberes empíricos acumulados ao longo de gerações sobre as 

espécies nativas, seus períodos de reprodução e os impactos ambientais na pesca. Esse 

conhecimento tradicional, aliado à ciência, pode contribuir para estratégias mais eficazes de 

manejo sustentável e EA (Barenho et al., 2007). 

Ressaltamos que conduzimos a pesquisa com aprovação do Comitê de Ética, sob o 

nº:7.567.754 (apêndice 1) conforme as Resoluções nº. 466, de 12 de dezembro de 2012, a 

Resolução nº. 510, de 07 de abril de 2016 e Norma Operacional nº. 001/2013 do Conselho 

Nacional de Saúde (CNS), para a aplicação da entrevista, pois trata-se de uma pesquisa com 

seres humanos. Com isso, na fase preliminar, cumprimos os requisitos éticos mediante 

aplicação do TCLE para os responsáveis pelos alunos e para os pescadores artesanais TALE, 

além da obtenção das autorizações para confidencialidade, uso de imagem/áudio e 

infraestrutura.​

​ Em virtude disso, os nomes reais foram substituídos por identificações alfanuméricas, 

tais como participante A, participante B, participante C, participante D, sendo a palavra 

participante adequada ao contexto, por exemplo, pescador A e/ou alunos A e assim 

sucessivamente, assegurando o anonimato para evitar possíveis  reconhecimentos individual.  

A fase 1 da pesquisa, ocorreu em um único dia, no primeiro cenário, o colégio, 

realizamos uma reunião rápida com a diretora e o professor de biologia objetivando mapear as 

iniciativas de EA previamente implementadas ou não, avaliar sua articulação com o contexto 

local, identificar possíveis lacunas quanto ao silenciamento da EA na escola. Bem como, 

mapear as características dos alunos, no que tange a competências e habilidades que gostam 

de trabalhar/produzir.  

Concomitante, efetuamos um diagnóstico ambiental no entorno do bairro, mediante 

registros publicados das principais ameaças ao ecossistema local. Sendo estas, de acordo com 

Mangue Jornalismo (2024), que destacou o aterramento do mangue e a ameaça ao Rio 

Vaza-Barris; G1 (2022), que noticiou o mutirão de limpeza de rios realizado na Orla Pôr do 

Sol; e Conceição (2015), que analisou a (in)sustentabilidade turística no estuário do Rio 

Vaza-Barris/SE à luz da legislação vigente. Este breve levantamento (detalhado no quadro 1) 

permitiu uma compreensão abrangente das dinâmicas socioambientais na área de estudo que 

1 Berkes (2017, p. 8) define o conhecimento ecossistêmico como “um corpo cumulativo de conhecimento, prática 
e crença, evoluindo por processos adaptativos e transmitido através de gerações por transmissão cultural, sobre a 
relação dos seres vivos (inclusive humanos) entre si e com seu ambiente” 
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afetam a ictiofauna nativa, a comunidade ao entorno, bem como mapear as aptidões dos 

alunos, fornecendo subsídios consistentes para as etapas subsequentes da pesquisa. 

Com base nisso, partindo para o primeiro dia da segunda etapa, ainda no cenário 

1, realizamos uma mobilização nas turmas do Ensino Médio, 1ª A, B; 2ª A, B; 3ª A, B, no 

turno da tarde, com o intuito de explicar a proposta da pesquisa e convidá-los a participação. 

Com isso, iniciamos o segundo dia com os 6 alunos que aceitaram participar, 4 sendo das 

primeiras séries e 2 das segundas séries.   

Os alunos, foram inseridos em uma rotina de pensamento denominada “Antes eu 

pensava que..., agora penso que...”, com o objetivo de identificar seus conhecimentos prévios 

acerca da ictiofauna nativa, bem como o nível de pertencimento cultural, a fim de refletir 

sobre possíveis mudanças de percepção ao longo da atividade. Em seguida, foi realizada a 

rotação por estações, organizadas em três momentos distintos. Segundo Morán (2018, p. 61), 

a rotação por estações “é uma forma interessante de aprendizagem em times” que envolve 

“atividades diferentes – uma ao menos digital” realizadas em grupos com tempos iguais, 

culminando na partilha de descobertas e questões em conjunto. Sendo assim, na prática os 

educandos foram divididos em dupla, cada dupla compunha uma estação, com duração de 10 

minutos cada: 

●​ A primeira estação consistiu na exibição de um vídeo explicativo denominado Pesca: 

impactos e sustentabilidade.2 Ao lado, um cartaz exibia a pergunta: “Esse vídeo te 

lembra alguma coisa?”, estimulando a conexão entre o conteúdo apresentado e as 

vivências dos estudantes. 

●​ A segunda estação contou com a apresentação de algumas espécies de peixes, 

descritas no Catálogo das Espécies Nativas do Rio Vaza-Barris (Divino,2015), no qual 

os alunos foram convidados a folhear o material, observando as ilustrações e 

descrições das espécies, sem necessidade de leitura integral. A pergunta proposta foi: 

“Você conhece alguma dessas espécies?”. Com o objetivo de articular os 

conhecimentos previos dos alunos, aos cientificos. Ademais, observaram a seguinte 

notícia referente ao bairro.3 Ao lado da notícia, a pergunta proposta: “o'que acha desta 

notícia?”   

3 MANGUE JORNALISMO. Prefeitura de Aracaju aterra mangue e ameaça o rio Vaza-Barris. Disponível em: 
https://manguejornalismo.org/prefeitura-de-aracaju-aterra-mangue-e-ameaca-o-rio-vaza-barris-marisqueiras-pesc
adores-e-todo-o-ecossistema-do-manguezal-sao-os-principais-afetados/. 

2 SCIENTIFICART UFRJ. Pesca: impactos e sustentabilidade. YouTube. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=fkL6znNQanw 

 

https://manguejornalismo.org/prefeitura-de-aracaju-aterra-mangue-e-ameaca-o-rio-vaza-barris-marisqueiras-pescadores-e-todo-o-ecossistema-do-manguezal-sao-os-principais-afetados/
https://manguejornalismo.org/prefeitura-de-aracaju-aterra-mangue-e-ameaca-o-rio-vaza-barris-marisqueiras-pescadores-e-todo-o-ecossistema-do-manguezal-sao-os-principais-afetados/
https://manguejornalismo.org/prefeitura-de-aracaju-aterra-mangue-e-ameaca-o-rio-vaza-barris-marisqueiras-pescadores-e-todo-o-ecossistema-do-manguezal-sao-os-principais-afetados/
https://www.youtube.com/watch?v=fkL6znNQanw
https://www.youtube.com/watch?v=fkL6znNQanw
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●​ Na terceira estação, foi exibido o vídeo “O que é um documentário?”.4 Com o intuito 

de introduzir os aspectos técnicos e estruturais da linguagem audiovisual. Ademais, 

exibimos para os alunos, o roteiro ou seja a entrevista semiestruturada(apêndices 2) 

para a construção do documentário, bem como, toda a identidade visual do 

documentário. Vale salientar que, estava passível a sugestão de mudanças, caso 

julgado a necessidade pelos alunos. 
 

Figura 3. Fotos ilustrativas referente a rotação por estações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

​
Fonte: Autora (2025).   

 

Cabe destacar que a rotina de pensamento “Antes eu pensava que..., agora penso 

que...” desenvolvida pelo Projeto Zero da Harvard Graduate School of Education (2022) foi 

retomada ao final da rotação por estações, com a finalidade de estimular a metacognição e a 

reflexão crítica acerca das mudanças nas concepções dos alunos ao longo da experiência. 

Na primeira parte da terceira etapa da pesquisa, os alunos foram conduzidos a Foz do 

Rio Vaza-Barris, para realizar uma entrevista semiestruturada (apêndice 2) aos pescadores 

artesanais vinculados à Associação de Pescadores do Mosqueiro, onde apenas 3 pescadores 

participaram das filmagens e apenas 2 responderam a entrevista semiestruturada, com isso os 

discentes iniciaram a produção do documentário, com o objetivo de registrar, valorizar e 

4 ELABORANDO PROJETOS SOCIAIS E CULTURAIS. O que é um documentário?. YouTube. Disponível 
em: https://www.youtube.com/watch?v=ntmJgHdUA58. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=ntmJgHdUA58
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associar os Conhecimentos Ecossistêmicos do pescador artesanal aos seus conhecimentos 

prévios e científicos, essa estratégia possibilitou a integração entre diferentes formas de 

conhecimento, promovendo ações EA voltadas a conservação da ictiofauna nativa, bem como, 

o sentimento de pertencimento dos alunos.  

Destacamos que os estudantes foram acompanhados por uma monitora do curso de 

Ciências Biológicas da Universidade Federal de Sergipe, que ofereceu suporte técnico na 

captação do material audiovisual, permitindo a eles uma vivência prática no processo de 

entrevistadores na produção de documentários. Ressaltamos que, os alunos não ficaram 

responsáveis pela edição do material, visto que, iriam entrar no período de avaliação e projeto 

junino. O fluxograma abaixo, apresentado como figura 4, mostra detalhadamente todas as 

etapas da pesquisa: 

​
 
Figura 4. Fluxograma representando as três etapas da pesquisa: (1) reunião com direção, 
corpo docente e mobilização nas turmas do Ensino Médio; (2) mobilização na Associação de 
Pescadores e Marisqueiras, rotina de pensamentos e rotação por estações; (3) entrevistas aos 
pescadores, produção do documentário e retorno à comunidade. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
​
Fonte: Autora (2025).  
 
 

Diante da etapa 3, o retorno a comunidade( apresentado na subseção 3.1) soa como o 

mangue vermelho (Rhizophora mangle), que libera uma muda parcialmente desenvolvida, 

capaz de criar uma nova vegetação ao cair na lama, retornamos à comunidade, para finalizar a 
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parte prática da pesquisa, com a “muda de mangue”  produzida pelos discentes da rede básica 

e pescadores artesanais da comunidade, o documentário. Para apresentar na comunidade 

escolar, a fim de sensibilizar a todos quanto a riqueza da ictiofauna nativa que precisa ser 

preservada. 

Como análise dos dados usamos a triangulação de dados que segundo Duarte (2009), o 

termo triangulação nasce das artes militares, ecoando da navegação e da topografia, onde três 

pontos de referência se unem, desenhando triângulos para revelar com maior precisão o lugar 

exato. Mas quando essa ideia atravessa as fronteiras e chega ao campo da pesquisa, já não se 

trata de encontrar coordenadas no espaço: o verdadeiro desafio do pesquisador é traçar 

sentidos, costurar significados e dar profundidade ao mundo que se revela em seu estudo 

empírico.  

Além disso, Flick (2013) define a triangulação como o estudo de um problema de 

pesquisa a partir de diferentes perspectivas privilegiadas. Isso significa considerar múltiplos 

pontos de vista sobre a questão investigada, de modo a produzir um conhecimento mais amplo 

e consistente do que seria possível se fosse analisada apenas sob uma única perspectiva. 

Para tornar mais explícita a relação entre cada dimensão da triangulação e os objetivos 

desta pesquisa, a seção 3 apresenta, no quadro 3, uma sistematização detalhada das categorias 

temáticas. O quadro organiza, de forma clara, as categorias temáticas, as perguntas 

correspondentes e a relação de cada categoria com os objetivos específicos do trabalho, 

permitindo compreender como os diferentes aspectos investigados se articulam para fornecer 

uma análise abrangente e consistente. 

Com isso, esse texto monográfico está estruturado em cinco seções: na primeira, a 

introdução, contendo apresentação do tema, a pergunta-problema, a justificativa, os objetivos 

e a metodologia. A segunda seção é dedicada a análises referente a rotação por estação 

aplicada aos alunos do Colégio Leonor Teles de Menezes. A terceira seção carrega a análise 

dos dados referente a entrevista semiestruturada aplicada aos pescadores artesanais. A quarta 

seção apresenta as considerações finais.​

​ Está seção, intitulada por “Encontros e Descobertas: análise do cenário 1, a escola. 

Tem como objetivo analisar os diferentes momentos da pesquisa desenvolvida no Colégio 

Estadual Leonor Teles de Menezes. No decorrer, são descritas as etapas de escuta ativa com a 

gestão e o corpo docente que compõem a Escola, a interação com os estudantes por meio da 

prática de rotina de pensamento e a vivência das estações do conhecimento, compondo um 

percurso metodológico voltado à construção coletiva do saber ambiental. 
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Estruturada em quatro subseções, esta parte do trabalho evidencia as vozes dos 

participantes, suas percepções acerca do território e os impactos socioambientais locais. Com 

isso, a Seção 2.1 aborda o diálogo com professores e gestores; a 2.2 e 2.4 expõem a reflexão 

dos alunos no momento de rotina de pensamento; e a 2.3 descreve a experiência da rotação 

por estações. Dessa forma, o leitor encontrará aqui um panorama que fundamenta a pesquisa, 

destacando como a EA contextualizada pode emergir no cotidiano escolar.  

 

2. ENCONTROS E DESCOBERTAS: ANÁLISE DO CENÁRIO 1 A ESCOLA 
 

O cenário 1 da pesquisa é o Colégio Estadual Leonor Teles de Menezes, localizado no 

Bairro Mosqueiro, município de Aracaju. A instituição, pertencente à rede estadual de ensino, 

oferece Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos. Situada em uma 

comunidade marcada pela convivência entre tradições locais e novas dinâmicas sociais, a 

escola se configura como espaço de encontro, aprendizagem e desenvolvimento, atendendo 

diferentes faixas etárias e contribuindo para a formação cidadã dos moradores da região.  

2.1 Vozes que constroem: Escuta Ativa com a Direção Escolar e Corpo Docente 

 

Inicialmente, houve a reunião de Escuta Ativa, apresentamos aos presentes um breve 

relato ambiental de imagens, coletado pela pesquisadora em trabalhos e/ou sites já publicados, 

com o objetivo de mostrar a importância da inserção da pesquisa vigente à escola, para a 

conservação da Ictiofauna Nativa. Ademais, para fomentar o despertar das problemáticas 

ambientais que aconteceram no território, para tanto, conforme visualizado no Qua 

 

Quadro 1 - Imagem A: Maquinário destruindo manguezal no Mosqueiro para construção; 
Imagem B: Limpeza no Rio Vaza-Barris realizada pelo Ministério de Meio Ambiente; 
Imagem C: Festa dentro do Rio Vaza-Barris reunindo centenas de turistas. 

“Prefeitura de Aracaju aterra mangue e 
ameaça o Rio Vaza-Barris. Marisqueiras, 

pescadores e todo o ecossistema do 
manguezal são os principais afetados”.​

Fonte: Mangue Jornalismo (2024).5 

5 MANGUE JORNALISMO. Prefeitura de Aracaju aterra mangue e ameaça o rio Vaza-Barris. Disponível em: 
https://manguejornalismo.org/prefeitura-de-aracaju-aterra-mangue-e-ameaca-o-rio-vaza-barris-marisqueiras-pesc
adores-e-todo-o-ecossistema-do-manguezal-sao-os-principais-afetados/. 

 

https://manguejornalismo.org/prefeitura-de-aracaju-aterra-mangue-e-ameaca-o-rio-vaza-barris-marisqueiras-pescadores-e-todo-o-ecossistema-do-manguezal-sao-os-principais-afetados/
https://manguejornalismo.org/prefeitura-de-aracaju-aterra-mangue-e-ameaca-o-rio-vaza-barris-marisqueiras-pescadores-e-todo-o-ecossistema-do-manguezal-sao-os-principais-afetados/


 
 

23 

​
Imagem A 

“Mais de uma tonelada e meia de resíduos 
sólidos foi retirada do Rio Vaza-Barris”. 

​
Imagem B 

Fonte: G1, (2022).6 

“Insustentabilidade Turística no estuário do 
Rio Vaza-Barris/ SE: Perspectiva analita da 

Legislação Vigente”. ​

​
Imagem C 

Fonte: Repositorio UFS, (2015).7 

Fontes: A. Mangue Jornalismo (2024); B. G1, Globo (2022); C. Conceição (2015). 
​

​ Como visto, a imagem A retrata a degradação de parte do manguezal do 

Mosqueiro, a imagem B representa uma ação para retirada de resíduos sólidos 

descartados no Rio Vaza-Barris e na imagem C apresenta uma comemoração festiva no 

rio. Com isso, a reunião ocorreu com dois professores(as) de biologia, o(a) secretário(a) 

escolar, o(a) coordenador(a) escolar e o(a) diretor(a) escolar.Durante o andamento, o(a)  

7 CONCEIÇÃO, Sabriny Sueley Oliveira. Insustentabilidade Turística no estuário do Rio Vaza - Barris/SE. 
Universidade Federal de Sergipe, 2025. Disponível em: 
https://ri.ufs.br/bitstream/riufs/4226/1/SABRINY_SUELEY_OLIVEIRA_CONCEICAO.pdf. 

6 G1 SERGIPE. Mutirão de limpeza de rios é realizado na Orla Pôr do Sol em Aracaju. Disponível em: 
https://g1.globo.com/se/sergipe/noticia/2022/04/09/mutirao-de-limpeza-de-rios-e-realizado-na-orla-por-do-sol-e
m-aracaju.ghtml. 

 

https://ri.ufs.br/bitstream/riufs/4226/1/SABRINY_SUELEY_OLIVEIRA_CONCEICAO.pdf
https://ri.ufs.br/bitstream/riufs/4226/1/SABRINY_SUELEY_OLIVEIRA_CONCEICAO.pdf
https://g1.globo.com/se/sergipe/noticia/2022/04/09/mutirao-de-limpeza-de-rios-e-realizado-na-orla-por-do-sol-em-aracaju.ghtml
https://g1.globo.com/se/sergipe/noticia/2022/04/09/mutirao-de-limpeza-de-rios-e-realizado-na-orla-por-do-sol-em-aracaju.ghtml
https://g1.globo.com/se/sergipe/noticia/2022/04/09/mutirao-de-limpeza-de-rios-e-realizado-na-orla-por-do-sol-em-aracaju.ghtml
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participante A fez o seguinte posicionamento: “Olhando por este lado e refletindo, 

moramos em um local muito rico em biodiversidade, mas na escola não temos nenhum 

projeto de EA, apesar de termos a integradora voltada a EA. Em uma pesquisa, Leonel, Castro 

e Rosário (2024) revelou que 68% das escolas realizam ações de EA apenas em eventos 

pontuais, sem planejamento integrado às disciplinas regulares. Tal abordagem fragmentada 

dificulta a construção de um conhecimento articulado e impede que os estudantes 

compreendam as causas estruturais dos problemas ambientais, limitando-se às práticas 

superficiais de coleta seletiva ou hortas escolares descontextualizadas com o território local.  

Ao explicar como seria a aplicabilidade da pesquisa, todos apresentaram interesse na 

realização, mas foi nos solicitado o menor número de registros fotográficos possível no 

entorno da escola. Tendo em vista que, a mesma passava por um processo de organização para 

traslado a outro prédio, visando a reforma do local. 

O levantamento ainda contou com uma informação chave para a pesquisa, o(a) 

participante B, mencionou o seguinte comentário: “Sou da região e é triste perceber tudo se 

acabando, a essência. Não sei se pode ajudar, na prática. Mas, os alunos, principalmente do 

Ensino Médio, gostam de uso de tecnologias, redes sociais e sabem manusear bem.”  

Ademais, para finalizar o(a) participante C desabafou em sua fala: “É muito difícil, 

porque temos que dar conta de diversas funções e ainda pensar no meio ambiente, seria 

ótimo mais pessoas das Universidades para desenvolver projetos com a escola”.    

A formação de professores constitui outro desafio central para a implementação de 

uma EA interdisciplinar. Muitos docentes ingressam na carreira sem preparação específica em  

ambiental, o que os deixa inseguros para desenvolver atividades que extrapolam o conteúdo 

tradicional de suas disciplinas de origem (Silva, et al, 2025).  

Nesta perspectiva, Tardif (2008,  p. 41) aponta que, formação para o ensino não pode 

limitar-se a conhecimentos e competências, devendo também envolver valores, compromissos 

normativos e convicções éticas, já que o(a) professor(a) trabalha “com, sobre e para seres 

humanos em desenvolvimento e aprendizado. Trata-se, no sentido forte, de um trabalho de 

interações humanas.​

​ De modo geral, notamos que há possibilidades de lacunas no processo de formação 

continuada dos docentes de biologia da instituição. Além disso, as demandas curriculares 

excessivas podem influenciar no processo de ensino. Mas, no que tange ao foco da pesquisa, a 

reunião contribuiu significativamente para a decisão do recurso audiovisual a ser utilizado, 

levando em consideração as habilidades dos alunos, mencionadas anteriormente pelo(a) 

participante B. 
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2.2 Marés de Ideias: antes, pensava o que?  

 

 Durante a segunda etapa, efetuamos a rotina de pensamento, inicialmente com a 

pergunta: “antes pensava que?” com o objetivo de levantar informações sobre os 

conhecimentos prévios dos alunos, acerca dos seguintes conteúdos: Pesca, Impactos e 

Sustentabilidade; espécies de peixes nativos; impactos ambientais; pesca artesanal. A mesma 

deu-se com a participação de 6 alunos, 4 sendo das primeiras séries e 2 das segundas séries do 

Ensino Médio. E, à medida que a pesquisadora instigava os alunos acerca das pautas acima 

citadas, os mesmos sistematizaram os conhecimentos no cartaz a seguir (figura 5): 

 

Figura 5. Sintetização dos conhecimentos prévios dos alunos 
 

 

 

 

                                                              

 

 

 

 

 

 

 

                                                                             

Fonte: Autora (2025).  

 

Vale Salientar que, a indagação da pesquisadora enquanto discente no que  tange ao 

silenciamento de ações de EA na escola e principalmente ações estas levando em 

consideração a riqueza de recursos naturais da comunidade local, tem consequências 

ultrapassadas até os dias atuais, sendo sugeridas a quantidade de alunos interessados a 

participarem da pesquisa. 

 Partido do pressuposto, no tocante a pesca artesanal, impactos, sustentabilidade, os 

alunos demonstraram percepções contrárias, como apresenta-se a seguir: 
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Discente A, em suas falas: “Pesca é meio de vida, trabalho e sustento” ; “Graças a 

Deus pelo rio, porque não íamos ter o que comer” . Enquanto que, de forma contraditória, o(a) 

aluno B, em sua fala: “ O povo do mosqueiro precisa procurar outros empregos, subir na 

vida”.​

​ A atividade pesqueira vem resistindo por meio de alguns moradores na comunidade do 

Mosqueiro, porque para estes, essa atividade ainda representa garantia de sobrevivência, e 

fortalece a identidade desses moradores. Embora se perceba que esta resistência se dá entre os 

mais velhos da Comunidade, enquanto os mais jovens buscam outras atividades como forma 

de garantia de sobrevivência (Leite, 2007). 

Mas, de forma cautelosa na discussão, o(a) aluno(a) C, menciona: “A nossa realidade é 

diferente da sua, precisamos preservar o rio, para sobreviver”. E, o(a) aluno(a) A volta a 

refletir, em suas palavras: “Meu avô é pescador, amo pescar e tomar banho de rio”. Notamos 

que, o sentimento de pertencimento a comunidade pesqueira, no que toca a subsistência do(a) 

aluno(a) C, é evidente, a construção da sua vida pautada no rio e na pescaria é clara e 

detalhada em sua fala. Bem como, o(a) aluno(a) D, que questiona o período do defeso como 

vemos a seguir: 

Quanto ao período de defeso, o(a) D mencionou que: “o período de defeso é 

importante, mas, se não pescar comemos o que ?” O defeso corresponde ao intervalo de 

tempo em que a atividade pesqueira é proibida, visando resguardar a fase reprodutiva das 

espécies de peixes originárias da região. Tangenciamos que, a realização da pesca na época da 

reprodução dos peixes é capaz de afetar a sobrevivência dos recursos pesqueiros em muitas 

regiões (Seixas et  al.,  2014). 

Esse intervalo é determinado pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), conforme o período em que os seres aquáticos, em 

especial peixes e crustáceos, realizam sua reprodução no meio natural (Brasil,  1990;  Brasil,  

2003). Durante esse intervalo de suspensão da pesca, definido por legislação, os pescadores 

recebem do governo federal um benefício financeiro semelhante ao seguro-desemprego 

(Brasil, 2003). ​

​ O chamado seguro-defeso é concedido aos pescadores devidamente registrados, com o 

objetivo de que interrompam suas atividades pesqueiras ao longo do período de reprodução 

das espécies de peixes (Franco et al.,2009). O objetivo da ação é a conservação ambiental das 

espécies nativas, para garantir a biodiversidade por meio de uma consciência ambiental 

amparada no recurso financeiro recebido. Contudo, em virtude das dificuldades relacionadas à 
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documentação exigida para o acesso ao benefício, muitos pescadores acabam desistindo de 

reivindicar esse direito e retornam precocemente à atividade pesqueira. 

Essa situação pode ser intensificada por ações específicas e provisórias da 

administração federal, como a interrupção do período de “defeso”, ocorrida a partir de 

outubro de 2015, conforme estabelecido na Portaria Interministerial nº 192, que igualmente 

interrompeu o repasse do benefício do seguro-defeso (Brasil, 2015). Esses aspectos 

evidenciam a importância de iniciativas educativas voltadas às comunidades pesqueiras, com 

ênfase na preservação das espécies e na criação de fontes alternativas de renda durante o ciclo 

reprodutivo dos peixes de maior valor comercial (Freitas et al., 2016). 

Nesse cenário, a EA em comunidades de pesca, direcionada aos núcleos familiares 

(pais e filhos) dos pescadores, pode favorecer uma maior sensibilização para a preservação 

dos recursos pesqueiros, bem como estimular a continuidade da profissão pelos descendentes 

dos pescadores atuais (Gonzalez et al 2007; Cazella, 2011). 

Outrossim, o(a) aluno(a) B contribuiu com: “comprando pão, batendo uma laje”  O 

silenciamento da EA nas escolas, desembarca um ambiente escuro aos  alunos e incapaz de 

notar a importância do meio ambiente ao entorno, inviabiliza o sentimento de pertencimento e 

negligencia a biodiversidade que banha o próprio território. Porém, no que diz respeito aos 

cenários mais relacionados ao debate da EA na BNCC, a área de Ciências da Natureza é 

concebida como o espaço de saberes próprio para o desenvolvimento de “ações de 

intervenção para melhorar a qualidade de vida individual, coletiva e socioambiental” (Brasil, 

2017, p. 321).​

​ Reconhecemos, neste trecho, a relevância de iniciativas em EA; contudo, salientamos 

que, para além dessa implementação, é necessário estabelecer vínculo entre com realidade 

local, assegurando que as ações socioambientais sejam desenvolvidas de maneira contínua e 

integrada entre diferentes áreas do conhecimento, de modo a construir um processo educativo 

significativo para os contextos socioambientais (Nepomuceno et al., 2021).  

​No que se refere às ações de EA na própria escola, o(a) aluno(a) mencionou: “ a 

matéria de EA só é texto, perguntas e respostas, em nenhuma atividade falou sobre o 

Mosqueiro”.  
Sob a mesma perspectiva a (o) aluna (o) F contribuiu falando: “nós estamos falando 

sobre biodiversidade e desmatamento, mas o projeto tamar já esteve aqui e já fizemos 

limpeza de praias, mas não aqui no mosqueiro.” E, para finalizar a (o) aluna (o), B 

em sua fala final mencionou que “o rio é sujo e nunca tomou banho”.  
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As ações de EA nas escolas do Mosqueiro são pontuais e descontinuadas voltadas para 

a reciclagem de lixo, e preservação dos recursos naturais de forma isolada. Pouco se discute 

sobre a relação de dependência da comunidade com o seu ambiente natural, e sobre a 

valorização da cultura local. Trata-se de gerar novas reciprocidades entre a escola, a 

comunidade e a realidade socioambiental que as envolve (Leite, 2007).​

​ Em virtude disso, a falta de contextualização das práticas de EA no território em que a 

escola está inserida. Dificulta a implementação da EA verdadeiramente transformadora que 

deve partir das realidades locais, considerando a cultura, a economia e os saberes tradicionais 

da comunidade escolar (Silva et al, 2025). Ademais, autores como Sauvé (1996) defendem o 

que denominam de EA “situada”, em que os problemas socioambientais são investigados a 

partir do espaço vivido pelos estudantes, promovendo um engajamento mais significativo. 

2.3 Travessia por Estações do Conhecimento 

 

Durante a rotação por estações, a prática foi acompanhada pelo professor de biologia 

do Ensino Médio, o mesmo não interferiu em nenhum momento. Isso posto, no decorrer da 

primeira estação após apresentação do vídeo Pesca, Impactos e Sustentabilidade, os alunos 

analisaram a pergunta no cartaz ao lado: “Esse vídeo te lembra alguma coisa?”  

Grupo 01: “Lembra as nossas descendências, meus avós e como vivemos”. ​

​ Grupo 02: “A pesca pode destruir as espécies e principalmente se pescar demais no 

período de reprodução, mas as pessoas não querem saber”.​

​ Grupo 03:“Muitas pessoas ainda vivem da pesca, porque já nasceram aprendendo a 

pescar e isso é sua profissão”. 

Diversos elementos ameaçam os recursos naturais da região, especialmente as espécies 

de peixes do Rio Vaza-Barris e os manguezais considerados abundantes no Mosqueiro, porém 

enfraquecidos devido ao desmatamento, aterramento, descarte inadequado de resíduos, pesca 

excessiva, resíduos provenientes do parcelamento do solo para o cultivo de espécies exóticas 

em áreas adjacentes e, principalmente, pelo crescimento do número de famílias que dependem 

cada vez mais desse ecossistema (Leite, 2007). 

​Na etapa seguinte, caracterizando a segunda estação, expusemos o Catálogo das 

Espécies Nativas do Rio Vaza-Barris, e ao lado, um cartaz com a pergunta: “Você conhece 

alguma dessas espécies?” 

​Grupo 01: “Sim, robalo, sardinha, carapeba e vermelha”.​

​ Grupo 02: “Conhecemos, xáreu, tainha, sardinha, baiacu”. 
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​Grupo 03: “Niquim aquele peixe que tem ferrão, robalo, sardinha, tainha”. 

O estuário do Rio Vaza-Barris, assim como os demais, acaba servindo de abrigo para 

uma infinidade de espécies de peixes que procuram suas águas para reprodução, crescimento 

e também alimentação, sejam como migrantes anádromos ou catádromos (peixes visitantes), 

bem como de espécies caracteristicamente residentes (Kennish, 1986).​

​ Além disso, os estuários comportam elevada diversidade de peixes, pois funcionam 

como áreas estratégicas de abrigo para diversas espécies. Esse papel é especialmente relevante 

nas fases iniciais de vida, quando os indivíduos jovens encontram nessas regiões condições 

favoráveis, como alta disponibilidade de nutrientes. As áreas rasas, com vegetação típica das 

planícies de maré e dos manguezais, oferecem proteção efetiva contra predadores e favorecem 

o desenvolvimento da ictiofauna.​

​ Outrossim, as espécies mais comuns pontuadas pelos educandos constam no Quadro 2 

abaixo:  

 

Quadro 2 - Principais espécies de incidência no Rio Vaza-Barris pontuada pelos educandos. 
Status de conservação (Fishbase): Menos preocupante (LC), Não consta (NC), Vulnerável 
(VU), Dados insuficientes. 

 Nome popular Nome científico Status de Conservação 
(IUCN) 

Robalo 
 

Centropomus undecimalis  
(Bloch, 1792) 

LC 

Sardinha Achovia clupeoides 
(Swainson, 1839) 

LC 

Sardinha Opisthonema oglinum​
(Lesueur, 1818) 

  LC   

Sardinha Platanichthys platana​
(Regan, 1917) 

LC 

Carapeba Diapterus rhombeus 
(Cuvier, 1829) 

 

LC 

Pescada amarela  Cynoscion acoupa​
(Lacepède, 1801) 

VU 

Xaréu Caranx hippos​
(Linnaeus, 1766) 

 

LC 
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Xaréu Caranx latus​
Agassiz, 1831 

LC 

Xaréu Caranx crysos​
(Mitchill, 1815) 

LC 

Xaréu Caranx bartholomaei​
Cuvier, 1833 

 

Tainha Mugil curema ​
(Valenciennes, 1836) 

LC 

Tainha  Mugil gaimardianus​
Harrison, Nirchio, Oliveira, 

Ron & Gaviria, 2007 
 

LC 

Tainha Mugil platanus​
Valenciennes, 1836 

DD 

Tainha Mugil curvidens​
Valenciennes, 1836 

 

NC 

Baiacu Lagocephalus laevigatus 
(Linnaeus, 1766) 

LC 

Baiacu Sphoeroides testudineus  
(Linnaeus, 1758) 

LC 

Baiacu Sphoeroides greeleyi  
Gilbert, 1900 

LC 

Baiacu Sphoeroides spengleri  
(Bloch, 1785) 

LC 

Baiacu  Colomesus psittacus 
(Bloch & Schneider, 1801) 

LC 

Niquim Thalassophryne nattereri 
(Cuvier, 1829) 

LC 

Fontes: Fishbase e IUCN (2025).Organização: autora, 2025. 
​  

​A escola, como potencializadora do protagonismo estudantil ao propiciar a 

contextualização do saber entre alunos e comunidade, demonstra integridade ao saberes 

ecossistêmicos que circulam na comunidade que os alunos estão inseridos, transformando o 

espaço e mediando a valorização desses conhecimentos passados de geração em geração 

(Weiler, 2015).​

​ Na terceira etapa, foi exibido o vídeo “O que é um documentário?” , que foi 
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apresentado aos alunos o roteiro da entrevista semiestruturada, com a possibilidade de 

realização de ajustes ou adaptações conforme o interesse do grupo. No entanto, os alunos 

optaram por manter o roteiro original, sem propor modificações.  

2.4 Novos Horizontes: agora, penso que? 

​Para finalizar a segunda etapa da pesquisa, aplicamos novamente a rotina de 

pensamento, agora com o objetivo de identificar se a rotação por estação possibilitou o 

despertar dos conhecimentos prévios que são passados de geração a geração. Assim sendo, a 

pesquisadora provocava reflexões nos estudantes sobre os temas previamente abordados, e 

eles organizavam as informações no cartaz (Figura 6): 
 

Figura 6.  Sintetização dos conhecimentos prévios dos alunos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                        
 

Fonte: Autora (2025).                                                                                                        

Com base na premissa dos temas abordados na rotação e acima citado, os alunos 

entraram novamente em discussão no que tange às opiniões contrárias, o(a) aluno(a) A em sua 

fala sobre a importância dos peixes, menciona: “Temos que lutar, para que não haja mais 

desmatamento dos manguezais, poluição do nosso rio, porque vai afetar os nossos peixes”.  

Enquanto que o(a) aluno(a) B, afirmou que: “O pescador vai migrar para outra função, se 

esforçar mais”.​

​ Notamos que, o território ocupado no Mosqueiro apresenta dois tipos de comunidades: 

a ‘de vida’, formada por moradores locais que compartilham saberes sobre pesca, marés, 

festas e tradições; e a ‘de destino’, composta por novos residentes atraídos pela tranquilidade, 

isolamento, trabalho e natureza preservada. Apesar de dividirem o mesmo espaço, não há um 
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sentimento unificado de pertencimento, o que se reflete nas formas de uso do território (Leite, 

2007). 

Todavia, o(a) aluno(a) A, insistia: “Muitos moradores antigos não tiveram o privilégio 

que temos hoje”. No entanto, o(a) aluno(a) B, “É tudo questão de propósito de valores, se vale 

mais a pena desmatar o mangue e o rio para construir, isso também gera emprego”.  

Ressaltamos que, o aluno(a) não está sendo negligente ou mal-intencionado apenas 

reproduzindo uma narrativa ideológica que privilegia o interesse econômico e legitima a 

exploração ambiental como algo aceitável. De acordo com Layrargues (2020), absorve 

obediente e passivamente o repertório de valores, conhecimentos e habilidades que o 

condicionam a pensar e a agir na direção da sustentabilidade apontada exclusivamente pela 

perspectiva do ambientalismo de mercado, reproduzindo acriticamente sentidos ideológicos 

que em nome da ‘conscientização ambiental’, se prestam a realizar o interesse do capital. 

Em contrapartida, o(a) aluno(a) C, destaca: “os peixes estão sumindo, os pescadores 

vão passar fome?”Ao passo que, o(a) aluno(a) E, destaca em sua fala: “O nosso rio, por 

enquanto, ainda é limpo. Mas, tão destruindo aos poucos e vai afetar os pescadores e a 

economia”. E, o(a) aluno(a) F, afirmou que: “ a conta de toda destruição vai vim e que bom 

que os peixes ainda podem ser comestíveis”. 

Notamos que os alunos estão cientes da destruição ambiental, mas é imperativo que 

transcendam a condição de observadores pacíficos e se tornem cidadãos engajados, capazes 

de atuar na defesa do meio ambiente e da própria comunidade. Carvalho (2004) nos lembra 

que os tempos atuais exigem romper com a passividade do modelo conservador de Educação 

Ambiental, historicamente alinhado aos interesses do capital. Não se pode permanecer 

indiferente diante do profundo retrocesso ambiental, nem acreditar ingenuamente que práticas 

individuais isoladas sejam suficientes para a transformação. O que se demanda é uma 

militância ecológica concreta, que se manifesta nas ruas, nas lutas coletivas e no engajamento 

social, e não apenas nos hábitos privados ou nos comportamentos de consumo. 

Nessa perspectiva, a implementação da EA crítica deve orientar-se para a formação de 

sujeitos ecopolíticos — aqueles que, ao descolonizarem seus imaginários cooptados, 

transcendem o reducionismo do individualismo meritocrático e assumem o compromisso 

coletivo da militância ecológica. Trata-se de formar cidadãos que exerçam sua cidadania 

política de modo engajado, atuando como ativistas da causa ambiental e contribuindo, de 

forma subversiva e emancipatória, para a reconstrução da civilidade no convívio humano com 

e no planeta Terra (Layrargues, 2020).  
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A presente seção designada por “Vozes do Rio: entrevistas com os pescadores no 

cenário 2, as margens do Vaza-Barris” tem como objetivo mostrar a potencialidade dos 

saberes ecossistêmicos dos pescadores artesanais que habitam o entorno da foz do Rio 

Vaza-Barris, no contexto educativo. Por meio de entrevistas semiestruturadas, foram 

registradas narrativas que expressam o vínculo profundo entre os pescadores e o rio, bem 

como, apontam os desafios enfrentados na pesca artesanal. Além de trazer um retrato da 

realidade socioambiental do território. As falas dos pescadores, agrupadas em categorias 

temáticas, direcionam a entrevista semiestruturada aos pontos específicos dos objetivos deste 

trabalho. 

3. VOZES DO RIO: ENTREVISTAS COM OS PESCADORES NO CENÁRIO 2, 

ÀS MARGENS DO VAZA-BARRIS 

 
No tocante à representação do Cenário 2, a bacia hidrográfica do Rio Vaza-Barris, que 

se origina na região nordeste da Bahia.Sendo que, no estado de Sergipe, a bacia litorânea do 

Rio Vaza-Barris possui uma extensão de 115 km², situa-se na periferia oriental atlântica e 

engloba os municípios de Aracaju, Itaporanga d’Ajuda e São Cristóvão (Fontes et al., 2010). 

Por apresentarem uma diversidade de ambientes rasos e protegidos, estuários tornam 

se locais favoráveis para os peixes como berçário durante as fases iniciais de 

desenvolvimento, oferecendo assim além do alimento, proteção contra predadores junto a 

áreas rasas como planícies de maré, bem como vegetação de marisma e manguezal. Sistemas 

estuarinos com tais características e dinâmicas abrigam um grande número de espécies de 

peixes por representar uma importante área de refúgio, principalmente nas fases juvenis, que 

encontram no estuário um ambiente rico em nutrientes e nas zonas rasas e vegetadas das 

planícies de maré e manguezais, importantes locais para proteção contra predadores (Divino, 

2015). ​

​ As categorias mencionadas na metodologia e escritas nesta seção tem como objetivo 

interligar a entrevista semiestruturada realizada com os pescadores artesanais, aos objetivos 

específicos da pesquisa 2 e o 3, sendo respectivamente; articular o conhecimento 

ecossistêmicos local dos pescadores artesanais com informações científicas disponíveis sobre 

o Rio Vaza-Barris, valorizando-os e subsidiando ações educativas voltadas à conservação da 

ictiofauna; Sensibilizar a comunidade escolar sobre a importância da ictiofauna do Rio 

Vaza-Barris através da etnoictiologia. Como forma para dar coerência, foco e profundidade à 

análise.  
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3.1 Narrativas dos Pescadores Artesanais Locais 

 

​Para dirigir de forma sistemática a implementação da primeira etapa da terceira fase da 

pesquisa, conduzimos três alunos que aceitaram continuar participando da pesquisa a foz do 

Rio Vaza-Barris, os mesmos foram acompanhados pelo professor de Biologia da escola, por 

três pescadores artesanal da Associação de Pescadores e Marisqueiras do Mosqueiro, pela 

monitora Acacia Santos da Silva do Curso de Biologia, além da pesquisadora. Os educandos 

foram direcionados à navegação onde foi produzido o documentário que dá nome a este 

trabalho: Nas correntes da maré. Com isso, a entrevista fora feita com dois pescadores, tendo 

em vista que, o terceiro não aceitou falar, por limitações de uma personalidade tímida, porém, 

apresentou-se solicito demonstrando aos alunos como lançar uma rede. ​

​ A entrevista semi-estruturada foi desenvolvida em dois formatos distintos para 

subsidiar a produção do documentário. No primeiro, adotou-se a seguinte dinâmica: cada 

estudante assumiu a função de diretor de entrevista, elaborando e dirigindo três ou quatro 

perguntas ao pescador A, realizadas ainda a bordo da embarcação. Outrossim, no segundo 

formato, a estratégia definida consistiu na realização de uma conversa em tom mais 

descontraído, tendo como foco exclusivo o pescador B. Antes do início da filmagem, os 

alunos apresentaram previamente as perguntas ao entrevistado, de modo a proporcionar maior 

clareza e segurança quanto ao roteiro da entrevista. Nessa etapa, os estudantes assumiram a 

função de “diretores de filmagem”, concentrando-se no registro audiovisual do entrevistado, 

sem a preocupação direta com a condução das perguntas durante a gravação.​

​ Convém enfatizar que, o roteiro de perguntas havia sido previamente apresentado aos 

alunos durante a segunda etapa da pesquisa na rotação por estações, permanecendo aberto a 

modificações e ajustes conforme julgassem pertinentes. No entanto, os estudantes optaram por 

mantê-lo integralmente, demonstrando adesão ao planejamento inicial.​

​ A condução da produção do documentário em dois formatos distintos, contribuiu para 

a direção mais fluida do processo, uma vez que, dessa forma, buscou-se reduzir a tensão por 

parte dos entrevistados. Apesar de todos os participantes serem nascidos e criados no 

território e conhecerem-se visualmente, o contexto de realização da entrevista ao colocá-los 

em uma perspectiva pouco usual em seu cotidiano gerou certo desconforto inicial, o qual foi 

minimizado pela estratégia de compartilhamento da direção da entrevista (figura 7). 
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Figura 7. Entrevista semiestruturada para produção do documentário, na Foz do Rio 
Vaza-Barris, condução no formato 1 mostrando o pescador e o(a) aluno(a), formato 2, 
aparecendo apenas o pescador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

​
Fonte: Autora (2025). 

 
No que concerne aos resultados obtidos a partir das entrevistas, as quais sistematizam 

os saberes dos pescadores artesanais, observam-se narrativas que extrapolam a mera coleta de 

dados empíricos, abrangendo memórias, experiências e práticas socioculturais historicamente 

construídas e intrinsecamente relacionadas ao ambiente marinho. Considerando-se que tais 

saberes ecossistêmicos estabelecem interface com a implementação de uma EA de caráter 

contextualizado, orientada à conservação da ictiofauna nativa, apresenta-se, no Quadro 3, uma 

amostra representativa desse conjunto de conhecimentos. 

 

Quadro 3 - (A) Categoria temática consiste no agrupamento de dados ou respostas que 
compartilham um mesmo conteúdo; (B) Perguntas relacionadas; (C) Articulação da categoria 
com os objetivos da pesquisa. 

Categoria Temática (A) Perguntas relacionadas (B)  Articulação da categoria com 
os objetivos da pesquisa (C) 
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Saberes Ecossistêmicos  1-Você pode contar há 
quanto tempo pesca no Rio 
Vaza-Barris? 
 
3-Como você aprendeu a 
pescar? Foi com alguém da 
sua família ou com outra 
pessoa da comunidade? 

Objetivo específico 2: 
Articular o conhecimento 
ecossistêmico local dos 
pescadores artesanais com 
informações científicas 
disponíveis sobre o rio 
Vaza-Barris, valorizando os 
saberes tradicionais e 
subsidiando ações educativas 
voltadas à conservação da 
ictiofauna; 
 

Percepção sobre a Ictiofauna 
Nativa 
  
 

2-Quais são os peixes mais 
comuns que você costuma 
pescar por aqui? 
 
3-Tem algum peixe que era 
comum antes e hoje quase 
não aparece mais? Por quê, 
na sua opinião? 

Objetivo específico 2: 
Articular o conhecimento 
ecossistêmico local dos 
pescadores artesanais com 
informações científicas 
disponíveis sobre o rio 
Vaza-Barris, valorizando os 
saberes tradicionais e 
subsidiando ações educativas 
voltadas à conservação da 
ictiofauna; 
 

Práticas de Conservação​
 

5- Você já ouviu falar de 
pesca predatória? O que 
você acha disso? 
 
7-Tem alguma época do ano 
que você evita pescar certos 
peixes? Por quê? 

Objetivo específico 2: 
Articular o conhecimento 
ecossistêmico local dos 
pescadores artesanais com 
informações científicas 
disponíveis sobre o rio 
Vaza-Barris, valorizando os 
saberes tradicionais e 
subsidiando ações educativas 
voltadas à conservação da 
ictiofauna; 
 

Desafios e riscos da pesca 
artesanal 

6- Você acha que a pesca 
artesanal está em risco? 
Quais são as maiores 
dificuldades que os 
pescadores enfrentam hoje? 
 
9-Na sua opinião, o que 
poderia ser feito para 
proteger o rio e os peixes? 

Objetivo específico 3: 
Sensibilizar a comunidade 
escolar sobre a importância 
da ictiofauna do Rio 
Vaza-Barris, através da 
etnoictiologia; 
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Implementação de EA 
 

10-Você acha importante que 
as crianças e jovens 
aprendam sobre o rio e os 
peixes da nossa região? Por 
quê? 

Objetivo específico 3: 
Sensibilizar a comunidade 
escolar sobre a importância 
da ictiofauna do Rio 
Vaza-Barris, através da 
etnoictiologia; 

Aspectos socioeconômicos 
da Pesca Artesanal 

11- Qual o destino do peixe 
ao chegar em suas casas? 

Objetivo específico 2: 
Articular o conhecimento 
ecossistêmico local dos 
pescadores artesanais com 
informações científicas 
disponíveis sobre o rio 
Vaza-Barris, valorizando os 
saberes tradicionais e 
subsidiando ações educativas 
voltadas à conservação da 
ictiofauna; 
​
​
Objetivo específico 3: 
Sensibilizar a comunidade 
escolar sobre a importância 
da ictiofauna do Rio 
Vaza-Barris, através da 
etnoictiologia. 

Fonte: Autora (2025). 
 

​As vozes dos pescadores artesanais do Rio Vaza-Barris soam como ondas que trazem, 

em cada relato, fragmentos de memórias, tradições e aprendizados moldados pelo tempo e 

pelas águas. São histórias que não apenas contam sobre a pesca, mas também sobre a vida em 

diálogo com o rio, onde o saber ecossistêmico se entrelaça à experiência cotidiana e à herança 

cultural transmitida entre gerações. 

O que emerge dessas entrevistas não são apenas dados, mas narrativas vivas que 

guardam sentidos, identidades e afetos. Ao organizar as falas em categorias temáticas (quadro 

3), buscamos não classificá-las friamente, mas compreender a riqueza de significados que elas 

carregam. Cada categoria se revela, assim, como parte de um mosaico de conhecimentos, 

onde tradição e ciência podem caminhar juntas na construção de uma EA crítica e enraizada 

na realidade da comunidade pesqueira e que a pesquisa integra na comunidade Escolar do 

território. ​

​ Dessa forma, a discussão que segue não pretende traduzir ou esvaziar as palavras dos 
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pescadores, mas sim ecoá-las como sementes que, ao encontrar o solo fértil da reflexão, 

podem germinar em práticas de conservação, educação e esperança para a ictiofauna nativa e 

para os modos de vida que dela dependem. 

​Em virtude disso, no que tange a categoria experiência do pescador e saber 

ecossistêmico, ancorados nas perguntas, sobre há quanto tempo pesca no Rio Vaza-Barris e se 

os ensinamentos da prática da pesca veio com alguém família ou com outra pessoa da 

comunidade. Os pescadores pontuaram na entrevista feita pela própria autora:  

 
Pesco há 43/ 44 anos. Da família, com meu pai dentro do rio, ai no mar já foram os 
colegas, com 13 anos já pescava no mar e com 15 já era mestre de navegação. Minha 
vida é essa, meus colegas falam que não sou pescador, sou viciado em pescaria. Seu 
amigo não para de pescar (Pescador A). 
Pesco no rio Vaza-Barris, há 40 anos. Aprendi com meu pai e depois o meu irmão 
me levou para o mar (Pescador B). 
 

A trajetória do Mosqueiro é marcada pelos saberes transmitidos de geração em 

geração. Esse percurso de conhecimentos constitui uma identidade singular, sustentada pela 

cultura da pesca, que procura manter-se viva apesar das transformações contemporâneas 

evidenciarem as vulnerabilidades desta prática no território (Leite & Santos, 2012). 

Navegando pela categoria temática da percepção sobre a ictiofauna nativa e risco de 

extinção que carrega as indagações sobre quais são os peixes mais comuns que você costuma 

pescar na foz do Rio Vaza-Barris, bem como, se existe alguma espécies que pescavam antes e 

atualmente não aparecem mais e o porque, em suas opinões. Os pescadores disseram  na 

entrevista feita pela própria autora: 

 
Sardinha e Tainha.Todos ainda tem, alguns, em pouca quantidade (Pescador A). ​
Sim, os mais comuns são tainha, robalo, carapeba, bagre. Porém, a pescada 
selvagem, carapeba, ficou mais difícil porque hoje em dia tem muito pescador que 
lançam redes e vai ficando mais difícil de pegar essas qualidades de peixes mais 
caras (Pescador B). 
 

​As falas dos pescadores A e B refletem diretamente o conhecimento empírico que 

possuem sobre as espécies do Rio Vaza-Barris. O pescador A cita a sardinha e a tainha, 

observando que ainda estão presentes no rio, embora em quantidades menores, o que indica 

uma percepção sobre a disponibilidade e possível redução de certas espécies. Já o Pescador B 

complementa, destacando espécies mais valorizadas economicamente, como a pescada 

selvagem e a carapeba, e aponta a dificuldade de captura, explicando que o aumento da pesca 

por redes contribui para a diminuição dessas espécies.​

​ Esse diálogo entre os pescadores se conecta com o processo de folheamento do 
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Catálogo de Espécies Nativas do Rio Vaza-Barris (Divino 2025) realizado pelos alunos, 

durante a rotação por estações, pois ambos mencionam espécies que foram reconhecidas pelos 

estudantes. Assim, as falas evidenciam o conhecimento tradicional sobre a ictiofauna local e 

fornecem uma perspectiva prática sobre a abundância, escassez e desafios da pesca na região.  

Além disso, aproximando-se da pergunta problema que gerou esta pesquisa, notamos 

que há entrelaçamento das falas demonstra como o saber local dos pescadores complementa o 

estudo científico, enriquecendo a compreensão dos alunos sobre a biodiversidade e os 

impactos no ecossistema.​

​ No horizonte da categoria temática acerca das práticas de conservação e manejo, no 

tocante aos pontos da pesca predatória e defeso, os entrevistados pontuaram: 

 
Não, não. Aqui não existe defeso de peixe nenhum, então a gente para por causa do 
mar e do tempo (Pescador A).​
A pesca predatória que acho mais é de arrasto de camarão, porque antigamente a 
gente saia pra pescar a vela, hoje tem esses motores de rabeta, mas antes era a vela e 
o barquinho ia passando ao lado do barco de arrasto e nós víamos muitos peixinhos 
boiados que eles jogavam, hoje em dia até que diminuiu mais, você vê menos porque 
também não tem tanto camarão como se via antes e nem peixinho mais, mas antes 
matava muito.Evitamos pegar mero, se pegar por acidente a gente solta (Pescador 
B). 
 

À deriva nas águas da categoria temática no referente aos desafios e riscos da pesca 

artesanal, os mesmos refletiram em torno da conservação do rio e peixes e dificuldades 

enfrentadas. 

 
“A pesca artesanal está em risco porque hoje ninguém quer mais pescar, existem 
muitos poucos pescadores , parei esse barco porque não tem pescador. É simples, se 
acaso tivesse um defeso, porque o defeso que tem é no mar de camarão não é de 
peixe, aqui no rio não tem defeso, se pesca todo dia, todo dia, ninguém bota, só tira 
tira. E, muito lixo, muito lixo, aqui no mosqueiro por exemplo ninguém pode mais 
pescar, dentro desse rio aqui neste trecho mais estreito ninguém pesca mais, porque 
veja onde as lanchas são ancoradas, ninguém faz nada, a capitania não liga para isso, 
não existe lugar no mundo que aconteça isso aí, porque a navegação precisa ser 
ancorada na margem, não pode ser fora justamente por causa da pescaria não pode 
pescar por ali, o nosso rio é raso, ele não tem tanta profundidade, no máximo ele dá 
10 m, tem lugar de 2m. Mas, é motor toda hora, não tem como se pegar peixe aqui, 
você não consegue mais criar uma família com o sustento do rio,é por isso que tem 
tão pouco pescador, eu já criei 3 filhos pescando nesse rio, mas, hoje, não criava 
mais não” (Pescador A). 
A pesca artesanal está em risco sim, eu acho que esgoto é o maior vilão, porque 
jogando dentro do rio, vai prejudicar tudo aí, até os peixes sumirem (Pescador B). 

 

O pescador A, em suas palavras, chama atenção para um ponto crucial: a falta de 

mecanismos que preservem a identidade comunitária junto à expansão do turismo. Segundo 

Leite e Santos (2012). As comunidades pesqueiras têm enfrentado processos de transformação 
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que afetam diretamente seu modo de vida, marcado pela reconfiguração social, econômica, 

política e cultural. Essas mudanças, impulsionadas por políticas desenvolvimentistas, 

expansão do turismo e novas formas de ocupação do território, resultam na perda de 

referências tradicionais e na alteração das relações sociais, historicamente construídas em 

diálogo com o ambiente natural e os valores culturais locais.  

Nessa perspectiva, áreas como Mosqueiro estão cada vez mais raras, se tornam alvo de 

especulação da especulação imobiliária que através da comercialização, condomínios 

fechados de casa, e mansões a beira do rio, se apropriam dessa natureza como objeto que 

valoriza o espaço, que proporciona a volta à natureza, o lazer, o bom viver para uma classe 

restrita que poderá ter poder de barganha, de compra dessa natureza (Nunes, 2011). ​

​ Além disso, os pescadores relatam a escassez de monitoramento como um fator 

agravante a conservação da ictiofauna. Embora a Lei nº 10.779/2003 garanta o benefício do 

seguro defeso aos pescadores artesanais durante o  período de reprodução dos  peixes 

(Brasil,2003), existe uma fragilidade institucional estimulando a pesca ilegal durante o defeso, 

situação parecida mencionada por Santos et al. (2017) e Cantanhêde et al.  (2018) no que 

tange ao período oficial de defeso, considerado fora de epoca pelos pescadores, que afirmam 

ainda encontrar peixes ovados mesmo após o encerramento do prazo.Essa percepção local, 

também identificada por Sousa (2018), reforça a necessidade de ajustar os calendários de 

defeso com base no conhecimentos ecossistemicos locais. ​

​ Percorrendo os caminhos aquáticos do recorte temático alusivo à implementação da 

EA e sensibilização, no que tange às crianças e jovens aprenderem sobre o rio e os peixes da 

Bacia Hidrográfica do Rio Vaza-Barris. 

 
Sim, por um motivo os peixes já são poucos e se vocês não aprenderem sobre isso, 
vai piorar porque vocês não vão saber o que estão fazendo, por exemplo se você 
pega um peixe pequenininho e vai matar ele, você não tem noção, mas quando você 
tem já evita. Aprender é sempre aprender (Pescador A).​
Sim, as crianças sim porque é para poder continuar porque senão acaba, hoje em dia 
é pescador indo pescar só porque não tem outro pescador (Pescador B). 
 

Retomando a indagação que norteia esta pesquisa, reconhece-se que, embora inserida 

em um território costeiro, a escola não se constituiu como o principal espaço de aprendizagem 

das práticas de conservação e cuidado ambiental. Foram pescadores que dependiam dos 

recursos naturais do rio e do manguezal, os responsáveis pela transmissão intergeracional de 

saberes ecossistêmicos, os quais contribuíram para a construção do sentido de preservação e 

da sensibilização acerca da relevância de uma EA contextualizada. 
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Dessa forma, destacamos construção de propostas pedagógicas contextualizadas e que, 

de fato,façam sentido para as comunidades locais, para produções  de propostas educativas  

capazes  de  estimular  seus  participantes a assumirem uma postura de agentes de 

transformação da realidade socioambiental local, atuando de forma crítica  diante  das  

problemáticas  e  singularidades  desse  território (Camargo & Pereira, 2021).  

Derivando pelos fluxos do tema concernente à visão dos aspectos socioeconômicos da 

pesca, respondendo ao questionamento para onde vai o peixe ao chegar em sua casa? 

 
Dependendo da quantidade, se for uma quantia boa, tiramos o de comer e o resto 
vendemos (Pescador A).​
Dependendo da quantidade de peixe, temos um atravessador mais conhecido por 
cambista, ele compra todo o peixe que queremos vender e a gente leva para casa, 
para família, tem muitos na família que não pesca, aí a gente leva (Pescador B). 

​  

Em uma pesquisa feita por Nunes (2011), Marisqueiras e Pescadores Mosqueirenses 

apontaram aspectos parecidos, “há algumas décadas era possível pescar em grandes 

quantidades e viver somente da pesca e do catado de mariscos, o que hoje se torna muito mais 

difícil, já que a quantidade de pescados da somente para alimentar as famílias e minimamente 

comercializar”.  

​A pesca artesanal na comunidade do Mosqueiro enfrenta, atualmente, significativos 

desafios diante da pressão de interesses capitalistas que buscam explorar as paisagens e os 

recursos naturais em troca de lucro, sem considerar a preservação da cultura e da identidade 

dos moradores locais. As construções imobiliárias, destacando-se a Orla Pôr do Sol, bem 

como os diversos condomínios e residências à beira do rio, ameaçam a subsistência da 

população, que frequentemente se vê deslocada de seus lares, onde viveram seus 

antepassados. As intervenções impõe uma falsa promessa de progresso e melhorias, enquanto 

silenciam a memória e a vida daqueles que mantêm viva a tradição pesqueira à margem do 

rio.​

​ Nesse contexto, a especulação imobiliária e a intensificação do turismo têm provocado 

a restrição do acesso tradicional ao rio e aos locais de pesca, seja por meio da privatização 

informal das margens, como a construção de píeres, marinas particulares, ou da ocupação de 

áreas utilizadas para o atracamento de embarcações artesanais, tomadas por catamarãs e 

lanchas. Ademais, o aumento do fluxo turístico contribui para a degradação ambiental, por 

meio da poluição hídrica, do descarte inadequado de resíduos sólidos e da perturbação dos 

ecossistemas aquáticos, impactando diretamente a ictiofauna e reduzindo a disponibilidade de 

pescado.  
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Especificando a justificativa da pesquisa, esta se apresenta como uma bússola para a 

escola, ao evidenciar, por um lado, a fala do aluno B durante a etapa de rotação por estações, 

que revela o apoio à lógica do capital, e, por outro, a carência de ações de EA 

contextualizadas. Além disso, ressalta-se a importância desta investigação para despertar a 

escola para a compreensão dos alunos como sujeitos ecopolíticos, conscientes de seu papel e 

engajamento na preservação e valorização da comunidade. 

​

3.2 O Retorno à Comunidade 

 
O translado da pesquisadora da comunidade para a comunidade, aponta o retorno 

como reencontro de gerações que dá sentido às suas indagações sobre como a cultura de 

diferentes comunidades, no caso desta pesquisa, a comunidade costeira do mosqueiro, podem 

ser implementadas no processo de aprendizagem na rede básica de ensino para conservação 

da ictiofauna nativa. Nesse retorno, foi possível perceber que o peixe, o rio, o mangue e os 

saberes locais também têm espaço na escola.​

​ O documentário intitulado “nas correntes da maré”8 foi construído por discentes do 

Ensino Médio do Colégio Estadual Leonor Teles de Menezes com os pescadores artesanais da 

Associação de Pescadores e Marisqueiras do Mosqueiro, na Foz do Rio Vaza-Barris, com o 

objetivo de mostrar a riqueza cultural da comunidade mosqueirense em ter os saberes 

ecossistêmicos dos pescadores artesanais e que esses conhecimentos podem ser inseridos no 

contexto escolar.​

​ A identidade cultural do documentário foi construída pela pesquisadora sendo esta 

construção feita a mão e elaborada pela monitora de Ciências Biológicas através do canva, a 

mesma acompanhou todo o processo, por ter habilidades artísticas para a arte do desenho, 

como consta na figura 8, toda a identidade foi apresentada aos alunos durante a rotação por 

estações, na estação 3 junto ao roteiro (apêndices 2). A Identidade reflete a comunidade do 

Mosqueiro que nasce às margens, onde o rio e o mangue se entrelaçam em correntes de 

aprendizagem e vida. 

 

Figura 8. Identidade visual do documentário, a camisa disponibilizada aos pescadores 
artesanais, os adesivos: diretor(a) de tempo, diretor(a) de entrevista, diretor(a) de áudio 
oferecido aos alunos e o cartão com as perguntas para entrevista semiestruturada 

8 Nas correntes da maré. Documentário. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1-Fift5UuI23LrfOPqS41S4tMkgu1Ua9-/view. 

 

https://drive.google.com/file/d/1-Fift5UuI23LrfOPqS41S4tMkgu1Ua9-/view
https://drive.google.com/file/d/1-Fift5UuI23LrfOPqS41S4tMkgu1Ua9-/view
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​

Fontes: Arte visual (Silva, 2025); elaboração dos materiais (Autora, 2025).​

​

​ Salienta-se que a entrevista semiestruturada (apêndice 2) serviu como roteiro para a 

produção do documentário, o qual contou com a participação da comunidade local. Foram 

convidados aproximadamente 20 pescadores, entretanto, apenas três aceitaram participar, em 

razão da timidez de alguns e do fato de outros estarem envolvidos em atividades de pesca 

durante o período das gravações. No que se refere aos alunos, foram convidados estudantes 

das 1ª, 2ª e 3ª séries do Ensino Médio, mas apenas três aceitaram participar, sem justificativas 

apresentadas à pesquisadora. Além disso, um professor de História da própria comunidade 

solicitou autorização para contribuir com o projeto, reconhecendo a importância cultural e 

histórica do tema abordado, o que enriqueceu ainda mais o conteúdo do documentário.​

​ As gravações ocorreram sob dois formatos como apresentado na figura 7, no primeiro 

formato tanto o pescador, quanto o(a) aluno(a) entrevistador(a) aparece no vídeo, enquanto 

um(a) aluno(a) filmava, os(as) demais, respectivamente, organizava o tempo para cada 

pergunta, fazia as perguntas ao pescador. Para garantir que todos(as) participassem da 

modalidade de cada formato elaboramos um processo de transição, qual rotacionou as 

demandas três vezes. Sendo assim, no segundo formato, apenas o pescador era filmado, 

enquanto um (a) aluno (a) filmava, os (as) demais, respectivamente, organizava o tempo para 

cada pergunta, e fazia as perguntas ao pescador.​

​ Durante o momento de filmagem, um dos pescadores bastante entusiasmado com a 

produção, sugeriu ser dentro do seu barco, para mostrar como jogar a rede, como guiar o 
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barco e também como o Rio Vaza-Barris teria mudado desde a sua infância. Salientamos que, 

a monitora do Curso de Ciências Biológicas que acompanhou a construção do documentário, 

auxiliou os alunos em toda parte técnica de filmagem. Apesar de que, os mesmos 

apresentavam habilidades para o êxito.​

​ Como apontado no percurso metodológico, os educandos não fizeram a edição porque 

estavam próximos ao período de provas, além do mais, precisavam organizar o projeto junino 

da escola. Em virtude disso, a própria pesquisadora o fez. Ao retornar, o documentário foi 

exibido em todas as turmas do Colégio Estadual Leonor Teles de Menezes, junto aos 

professores que participaram da reunião de escuta ativa e a direção escolar, os mesmos 

agradeceram a presença e mostraram-se solícitos convidando-nos para mais práticas de EA. 

Quanto aos alunos que participaram mostraram-se muito felizes com o processo, o aluno A 

colocou em sua fala: “ A escola precisa mostrar isso, não precisamos esconder que somos 

filhos(a), netos(a) de pescadores e as nossas vivências tem a ver com a escola sim”.  E o aluno 

B concordou finalizando: “Temos que incluir os pescadores, eles sabem de muitas coisas e 

podem nos ajudar na preservação dos peixes”. ​

​ Por conseguinte, o documentário foi apresentado aos pescadores artesanais, que 

acolheram a obra com respeito e emoção. O momento revelou o sentimento de pertencimento, 

orgulho e agradecimento aos que participaram, reconhecendo-se na tela como parte viva da 

narrativa construída ao longo da pesquisa. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

​Paulo Freire, em seu escrito, intitulado por Pedagogia da Autonomia: saberes 

necessários à prática educativa (Freire,1996), afirma que não há docência sem discência, o 

que dialoga diretamente com a construção da formação de licenciados. Ressalto ainda que, 

para além dessa dimensão formativa, existe o alicerce cultural e territorial que antecede a 

própria experiência discente e que nasce no coração dos seres humanos, cada qual enraizado 

em seu território.  

Partindo disso, a escola, como potencializadora, atua sob duas faces: de um lado, 

cumpre seu papel ao formar cidadãos críticos; de outro, quando falha nesse compromisso, 

silencia processos de construção que são fundamentais e foi justamente esse silenciamento 

que orientou o ponto de partida da pesquisa em questão.​

​ Em virtude disso, os achados deste trabalho revelam-se valiosos, tendo em vista que 

foram observados,trilhados e construídos a partir de uma inquietação da infância da 

pesquisadora, ampliada ao longo de sua trajetória discente e aprofundada em um mergulho 

científico na EA enquanto graduanda. Esse percurso possibilitou compreender a riqueza dos 

conhecimentos ecossistêmicos presentes na própria comunidade, transmitidos de geração em 

geração. Conhecimentos estes que, ao chegarem à escola, foram postos de lado.​

​ A luz das reflexões apresentadas, o retorno da pesquisadora a escola aponta ainda uma 

falta de ações de EA na escola que está localizada na comunidade pesqueira do Mosqueiro, a 

1 km do Estuário do Rio Vaza-Barris, sendo assim, fomentar a inserção da EABC nesta 

pesquisa é um sopro de esperança ao sentimento de territorialidade, a valorização dos 

conhecimentos ecossistêmicos locais para inserção da EA contextualizada para conservação 

da ictiofauna nativa.​

​ A seção marés de ideias, constata-se a aplicação da rotina de pensamento “Antes 

pensava o quê?” possibilitou não apenas o resgate dos saberes prévios dos estudantes, mas 

também a emergência de discursos marcados por tensões, afetos e contradições acerca da 

pesca artesanal, da sustentabilidade e da relação com o território do Mosqueiro.  

Em meio às marés de ideias, tornou-se visível que a pesca artesanal para alguns, ainda 

é sinônimo de identidade e sobrevivência, enquanto para outros, é sinônimo de atraso, visto 

que, os pensamentos capitalistas vem consumindo a região turística. Nota-se, assim, que a 

EA, quando desvinculada do território, torna-se uma prática escolar fragmentada, distante das 

vivências dos sujeitos que ela pretende formar. 
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Perpassando a travessia pelas estações dos conhecimentos, as respostas e interações 

com os materiais revelaram vínculos afetivos com o território, percepções ambientais diversas 

e, sobretudo, um repertório de experiências que conecta o presente à ancestralidade pesqueira. 

Ao reconhecerem as espécies da ictiofauna nativa, os estudantes demonstraram não apenas 

conhecimento empírico, mas também um olhar cuidadoso para a biodiversidade regional, 

ainda que, muitas vezes, esses saberes não sejam valorizados no contexto escolar formal.​

​ Como quem retorna de uma travessia transformadora, na etapa “Agora, penso que?” 

As falas coletadas expressam o confronto de duas matrizes de pensamento: de um lado, o 

pertencimento à comunidade tradicional pesqueira, o cuidado com os manguezais, com os 

peixes; de outro, uma narrativa que legitima o avanço do capital sobre o território, sob o 

argumento da geração de empregos e do “progresso”. Esse embate discursivo reflete o campo 

de disputa ideológica em que os jovens estão inseridos, reproduzindo ora saberes herdados 

dos antigos moradores, ora valores absorvidos do ambientalismo de mercado.​

​ O trabalho desenvolvido demonstrou que, quando os estudantes são provocados a 

pensar criticamente sobre sua realidade, podem mobilizar saberes, confrontar narrativas e 

construir posicionamentos autônomos diante dos desafios ambientais.​

​ A escuta sensível das vozes dos pescadores artesanais do Mosqueiro, ancorada em 

categorias temáticas cuidadosamente construídas, evidenciou que os saberes ecossistêmicos 

locais não apenas coaduna com a conservação da ictiofauna nativa, como também revelam 

profundas contradições entre tradição e modernidade, entre o pertencimento ao território e sua 

crescente mercantilização.  

Ao longo dos relatos, constatamos que a pesca artesanal é muito mais do que uma 

atividade econômica de subsistência, trata-se de um modo de vida, um sistema de 

conhecimentos transmitidos de geração em geração, uma grande valiosidade para imersão da 

EA dentro das escolas locais. Tendo em vista que, há uma preocupação quanto ao estoque 

pesqueiro. ​

​ Dentre os pontos destacados, os pescadores demonstraram preocupação sobre a 

diminuição de espécies da ictiofauna nativa, associando essa escassez ao crescimento 

desordenado da ocupação urbana, ao turismo predatório, à contaminação dos corpos hídricos 

por esgoto e lixo, bem como à ausência de políticas públicas eficazes voltadas à proteção do 

território e à valorização dos modos de vida tradicionais. Seus relatos sobre práticas de 

manejo, respeito aos ciclos naturais e crítica à pesca predatória apontam para um saber 

ambiental experiencial e contextualizado, que a escola, muitas vezes, ignora ou desvaloriza.  ​

​ Por fim, entre as linhas e entrelinhas, chega-se à inevitável conclusão de que o 
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distanciamento da escola com a realidade da comunidade do mosqueiro que deu origem  às 

indagações da pesquisadora na infância, perpassa ainda nos dias atuais. Assim, em 

consonância com a pergunta problema de que forma os saberes ecológicos dos pescadores 

artesanais podem aproximar a escola e a comunidade para promover a conservação da 

ictiofauna nativa? verificou-se que a articulação entre o conhecimento científico e os saberes 

locais potencializa a sensibilização e o engajamento dos estudantes e da comunidade, 

favorecendo um processo educativo plural, contextualizado e emancipatório. Assim, ao 

contemplar os objetivos específicos de investigar os conhecimentos prévios dos alunos, 

integrar saberes tradicionais e científicos, e sensibilizar a comunidade escolar, este estudo 

contribui para a formulação de práticas educativas que se fundamentam no território, 

respeitam suas especificidades socioculturais e promovem a sustentabilidade socioambiental 

da região.​

​ Em linhas gerais, o estudo abre portas para novas pesquisas que mobilizem respostas 

concisas do distanciamento do contexto dos alunos no processo de ensino aprendizagem e, 

ainda, investigações quanto a EA no processo formativo docente regular e de formação 

continuada. 

Outrossim, mesmo diante de tantos esforços para a realização da pesquisa, a mesma, 

apresentou algumas limitações, iniciando na escola que estava em período organizacional para 

transição de local, em virtude da reforma no prédio, ocasionando limitação na quantidade de 

participantes na reunião de escuta ativa com a direção escolar e corpo docente.  

Ademais, a maioria dos alunos não quiseram participar da pesquisa, isso demonstra 

uma possível falta de engajamento dos mesmos em seu processo de ensino aprendizagem. No 

que tange, aos pescadores, as limitações foram a falta de disponibilidade no dia por estarem 

pescando e/ou a timidez para responderem a entrevista semiestruturada.  
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6. APÊNDICE 1 - Parecer Comitê de Ética​
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7.  APÊNDICE 2 - Roteiro de entrevista semiestruturada 

 

Público: pescadores artesanais do bairro Mosqueiro, Aracaju SE. 

 

A entrevista será como roteiro para os alunos do Colégio Leonor Teles de Menezes, 

entrevistarem os pescadores artesanais. Com o objetivo específico de elaborar documentários 

sobre o conhecimento Ecológico Local (CEL) dos pescadores e informações disponíveis na 

literatura acerca do rio Vaza-Barris; 

1.​ Você pode contar há quanto tempo pesca no Rio Vaza-Barris? 

2.​ Quais são os peixes mais comuns que você costuma pescar por aqui? 

3.​ Tem algum peixe que era comum antes e hoje quase não aparece mais? Por quê, na sua 

opinião? 

4.​ Como você aprendeu a pescar? Foi com alguém da sua família ou com outra pessoa da 

comunidade? 

5.​ Você já ouviu falar de pesca predatória? O que você acha disso? 

6.​ Você acha que a pesca artesanal está em risco? Quais são as maiores dificuldades que 

os pescadores enfrentam hoje? 

7.​ Tem alguma época do ano que você evita pescar certos peixes? Por quê? 

8.​ Quais os maiores desafios que você já enfrentou sendo pescador? 

9.​ Na sua opinião, o que poderia ser feito para proteger o rio e os peixes? 

10.​Você acha importante que as crianças e jovens aprendam sobre o rio e os peixes da 

nossa região? Por quê? 

11.​Qual o destino do peixe ao chegar em suas casas? 
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